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HSBC

Sindicato realiza ato em defesa do
emprego dos funcionários do HSBC
Direção do banco no Brasil diz, em reunião com a Contraf-CUT, que não haverá demissões em massa

O Sindicato realizou na quinta-feira passada
(11), na Cinelândia, Centro do Rio, ato contra as
50 mil demissões anunciadas pela empresa,
como parte da reestruturação global do HSBC.
A atividade expôs as preocupações dos sindi-
calistas bancários com relação aos empregos dos
funcionários.

Diante das informações desencontradas – a mí-
dia internacional divulga que haverá 50 mil de-
missões no banco inglês, mas  no Brasil a direção
da empresa nega –, as dúvidas povoam os sindicatos
de bancários de toda a América Latina.

A presidente do Sindicato do Rio, Adriana
Nalesso, manifestou sua preocupação em torno
de qual grupo comprará o HSBC e destacou que
seja ele quem for, “nossa tarefa é defender o
emprego com todas as ferramentas de que
dispomos para a luta”, disse.

Os sindicalistas de países da América Latina,

Caribe e Europa que realizaram a  11ª Reunião
de Redes Sindicato da Uni Finanças, de 9 a 11,
participaram do ato e também manifestaram
preocupação com os empregos no HSBC em
seus países.

O diretor do Sindicato Marcelo Rodrigues
disse que a preocupação deve ser não só com
as dispensas no HSBC, mas também no banco
grupo que comprá-lo.

REUNIÃO

Na reunião realizada na quarta-feira (10) com
dirigentes da Contraf-CUT, Marino Rodilla e Ju-
liano Marcílio, respectivamente diretores de re-
lações trabalhistas e de recursos humanos do
HSBC, disseram que o presidente mundial do
HSBC, Stuart Gulliver, foi “mal interpretado” e
que o anúncio que fez de 50 mil demissões “foi
distorcido”. Os representantes do banco afirma-

ram que não haverá demissão em massa no Bra-
sil.

“O HSBC precisa dos funcionários para en-
tregar o banco em boas condições. Não vejo
preocupação em reduzir quadros no Brasil”, disse
Marcilio, destacando a necessidade de apresen-
tar o grau de maturidade e eficiência da equipe.

“Mas se eles têm preocupação com a
maturidade dos funcionários, por que demitiram
a única trabalhadora habilitada na função de
caixa na agência São Cristóvão, na terça-feira
(9)?”, pergunta o diretor Amarildo Silva.

A diretoria da HSBC comprometeu-se ainda
a manter reuniões quinzenais com a Contraf-
CUT para prestar informações sobre o processo
de venda do banco. Segundo o diretor do
Sindicato Wanderlei Souza, o processo de venda
do HSBC não pode trazer intranquilidade nem
colocar riscos para os trabalhadores.

O Sindicato protestou contra o anúncio de que o HSBC demitirá 50 mil funcionários em todo o mundo.
O protesto contou com a presença de bancários de outros países da América Latina

Sindicalistas protestam
contra o anúncio de demissões no banco

Os bancários querem mais esclarecimentos sobre
a venda do HSBC e a garantia dos empregos

 A situação do HSBC foi um dos  temas da 11ª
Reunião Conjunta das redes sindicais, que contou

com a presença de sindicalista do Cone Sul
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ERRATA
Na matéria “Inscrições

para auxílio-educação no
Santander” (p. 2, edição de 11
a 15/6) ocorreu um erro no
número de bolsas para pós-
graduação. Em vez de 606,
são 800 bolsas.
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BB E CE

Os bancários dos dois principais
bancos públicos do país, Banco do
Brasil e Caixa Econômica Federal,
aprovaram no último domingo, dia 14,
em congressos nacionais realizados
em São Paulo, as pautas específicas
de reivindicações da Campanha Na-
cional de 2015. Os encontros acon-
teceram no hotel Holiday Inn.

Participaram do 31º Congresso
Nacional dos Empregados da Caixa
(Conecef) 348 delegados de todo o
país (198 homens e 150 mulheres).
Ao 26º Congresso dos Funcionários
do BB compareceram 303 represen-
tantes em nível nacional (201 homens
e 102 mulheres).

Em ambos os bancos foi aprovada
a estratégia vitoriosa da mesa única
de negociação em conjunto com os
bancários do setor privado, garantindo
as mesas para debater as pautas
específicas. O próximo passo dos
funcionários do BB e da CEF é se
unir aos delegados dos demais bancos
na 17ª Conferência Nacional dos
Bancários, que acontecerá de 31 de
julho e 2 de agosto, em São Paulo,
quando será debatida e definida a pau-
ta geral de reivindicações da Campa-
nha Nacional  de 2015.

Bancários de bancos públicos 

Fonte: Rede de
Comunicação dos Bancários

Os funcionários do Banco do Bra-
sil aprovaram no último domingo, dia
14, em São Paulo,  a pauta de reivin-
dicações específicas da Campanha
Nacional dos Bancários de 2015, após
três dias de debates do 26º Congresso
Nacional dos Funcionários. Realizado
no hotel Holiday Inn, o evento contou
com a presença de 303 delegados de
todo o país (201 homens e 102 mulhe-
res).

Os delegados e delegadas partici-
param ativamente do congresso. As
propostas e diretrizes apresentadas
foram amplamente discutidas nos gru-
pos de temas específicos e votadas
de forma democrática na plenária.
“As nossas pautas servirão para or-
ganizar não só a luta dos funcionários
do Banco do Brasil, mas da categoria
como um todo, que se prepara para a
campanha nacional,” afirma Wagner
Nascimento, coordenador da Comis-
são de Empresa dos Funcionários do
BB, que assessora a Contraf-CUT
nas negociações com o banco.

“Este congresso é uma etapa fun-
damental no processo da campanha
nacional da categoria e nas lutas espe-
cíficas do funcionalismo, pois reúne
bancários de todo o país. É um encon-
tro que, além de sindicalistas, conta
com a participação de funcionários da
base como delegados, legitimando ain-
da mais o evento”, afirma a diretora
do Sindicato e representante da Co-
missão de Funcionários (RJ/ES), Rita
Mota.

REMUNERAÇÃO E

CONDIÇÕES DE TRABALHO

Os delegados aprovaram a inten-
sificação da luta pela valorização do
funcionalismo do BB através de me-
lhorias no Plano de Carreira e Remu-
neração (PCR), a contração de mais
bancários concursados e melhores
condições de trabalho, que inclui o fim
do assédio moral.

Os bancários defendem ainda
como piso salarial o salário mínimo
estipulado pelo Dieese, o interstício
na tabela de antiguidade de 6%, um
valor maior nas letras de mérito (grati-

26º CONGRESSO NACIONAL

Funcionários do Banco do Brasil
aprovam reivindicações específicas

Os sindicatos vão intensificar a mobilização em defesa das reivindicações dos
funcionários do BB e pelo fortalecimento dos bancos públicos

ficações por mérito) e a redução do
tempo de serviço necessário para
adquiri-la. .

SAÚDE E PREVIDÊNCIA

O aumento de casos de adoeci-
mentos causados pela pressão em
função de metas abusivas e do assé-
dio moral é outra preocupação dos
sindicalista. Os bancários vão cobrar
do banco a liberação de dados sobre
doenças ocupacionais para que as
informações sejam repassadas aos
dirigentes sindicais e membros dos
conselhos de usuários da Cassi. Foi
aprovada também a manutenção do
princípio de solidariedade na Cassi e
a inclusão de funcionários oriundos de
bancos incorporados pelo BB, para
que sejam assistidos pelo Programa
de Saúde da Família e demais
coberturas.

Em relação à Previ, o fundo de
previdência dos funcionários, foi apro-
vado a defesa do fim da resolução 26
do Conselho de Gestão de Previdên-
cia Complementar. Os sindicalistas
entendem que as reservas dos fundos
de pensão pertencem aos seus partici-
pantes e não aos patrocinadores e que
o superávit do plano seja investido na
melhoria dos benefícios. O 26º Con-
gresso também reiterou a campanha
pelo fim do voto de Minerva no Con-
selho Deliberativo e a implantação de
teto para os benefícios. Os bancários
explicam que, sem o teto, os diretores

do banco se aposentam ganhando
muito mais que os demais funcioná-
rios.

Os bancários também aprovaram
cobrar do banco esclarecimentos
sobre os estudos realizados pela con-
sultoria Accenture, uma vez que há
preocupação do funcionalismo sobre
a possibilidade de redução de repre-
sentação de diretorias eleitas. Outra
preocupação do funcionalismo é com
as propostas de terceirização da ges-
tão dos investimentos e da adminis-
tração. Para os sindicalistas, a pro-
posta do banco acaba com a “gestão
compartilhada”, conquistada pelos
trabalhadores em 1997, que deu maior
segurança e autonomia às decisões
da Previ e maior equilíbrio de poder
entre banco e associados.

Os delegados reafirmaram a
estratégia de campanha nacional uni-
ficada, com negociação de mesa úni-
ca na Fenaban e mesas para discutir
as questões específicas do banco.

PAPEL DOS BANCOS PÚBLICOS

O 26º Congresso promoveu um
amplo debate sobre a importância do
fortalecimento do BB como banco
público voltado para o financiamento
da produção e do desenvolvimento
econômico e social do país. Defen-
deram ainda a internacionalização da
empresa e a regulamentação do artigo
192 da Constituição Federal, que trata
do Sistema Financeiro Nacional.
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B E CEF

os aprovam pautas específicas

Os delegados e delegadas do Con-
gresso Nacional dos Empregados da
Caixa (Conecef), realizado em São
Paulo, de 12 a 14, deliberaram sobre
temas que serão reivindicados na
Campanha Nacional 2015. São itens
relacionados à saúde do trabalhador,
Saúde Caixa, condições de trabalho,
Funcef, aposentados, segurança ban-
cária, Caixa 100% pública, contrata-
ção, carreira e jornada, entre outros.

O entendimento dos antigos
problemas aumentou com a análise de
cada item, com o objetivo de melhorar,
alterar e acrescentar novos elemen-
tos à pauta de reivindicações. Assim,
novas temáticas de interesse dos
trabalhadores foram apresentadas.

CONDIÇÕES DE TRABALHO

Entre os itens específicos conside-
rados essenciais estão questões rela-
cionadas à terceirização, prevenção
do assédio moral e sexual, condições
de trabalho para os deficientes, com-
bate às metas abusivas, medidas e ga-
rantias em caso de assaltos e seques-
tros para as vítimas e familiares, me-
lhoria na política da Caixa para os ca-
sos envolvendo saúde mental e de
suicídio e ainda o reconhecimento da
dependência química /drogas sintéti-
cas nos processos administrativos.

SAÚDE CAIXA

O debate sobre o Saúde Caixa se
deu em torno dos eixos da gestão, par-
ticipação, melhoria e ampliação no
atendimento. Na questão do atendi-
mento, o debate foi sobre melhorias
no “homecare”, com cobertura inte-
gral de enfermeiro domiciliar. Tam-
bém foi proposta a cobertura para o
acompanhamento por profissional de
saúde e assistência social para casos
de pânico, ameaça de suicídio, uso de
medicamentos controlados, bipola-

CONECEF

Delegados definem propostas
para a campanha salarial na CEF

ridade, entre outros.
Outra discussão feita foi a respeito

de formas de utilização do valor do
superávit do Saúde Caixa. O consen-
so é para que esses recursos sejam
utilizados na ampliação do atendimen-
to para pais e filhos, ampliação das
coberturas e na extensão do Saúde
Caixa a aposentados que saíram em
planos de demissões. Os participantes
também aprovaram cláusula sobre a
saúde da mulher negra, reivindicando
que a Caixa cumpra a nota técnica
do Ministério da Saúde sobre o tema.

FUNCEF  E PREVHAB

Sobre o Funcef, em relação às con-
quistas obtidas nos últimos anos com
a participação de representantes dos
trabalhadores nos órgãos de gestão,
há ainda muito que avançar em ter-
mos de segurança e equilíbrio aos
planos de benefícios, respeito aos
direitos dos participantes, melhoria
dos benefícios e democratização. Os
participantes do fundo vão lutar para
aumentar as restrições estatutárias ao
uso do voto de Minerva, inclusive mu-
danças na legislação para sua extin-
ção. Entre as preocupações com o
equilíbrio dos planos de benefícios, os
associados destacam o forte cresci-
mento das ações trabalhistas, espe-
cialmente as que tratam de CTVA,
auxílio-alimentação, cesta-alimenta-
ção, abono e horas extras.

Obrigatoriedade de que os eleitos
ou indicados para cargo de direção
ou conselho deliberativo sejam em-
pregados da ativa ou aposentado,
criação de cursos de educação pre-
videnciária e produção de cartilhas
com linguagem acessível para os
participantes, são outras questões im-
portantes que foram debatidas. A
recuperação do poder de compra dos
benefícios e extensão do auxílio-ali-

mentação e cesta-alimentação a todos
os aposentados e pensionistas, são as
principais reivindicações dos inativos.

As principais reivindicações rela-
tivas aos aposentados são a recom-
posição do poder de compra dos be-
nefícios e a extensão inclusive aos
desligados em PADV. A paridade das
funções também será exigida, de
modo a corrigir as distorções causa-
das pelos planos de cargos e salários
e funções ainda existentes.

SEGURANÇA BANCÁRIA

O debate sobre segurança bancária
apontou para a criação de estruturas
de segurança discutidas com as
representações sindicais em todos os
estados, compatíveis com as demandas
locais. A luta também é para que sejam
instaladas divisórias entre os guichês de
caixa e penhor, separando os clientes
durante o atendimento. Também será
reivindicada a retomada do modelo
“Agência Segura”, com monitoramento
do ambiente das salas de autoaten-
dimento. A terceirização, outro item do
grupo, foi alvo de debates acalorados.
Também será exigida a universalização

dos serviços bancários, com abertura
de novas agências e contratação de
pessoal. Outra prioridade é a luta contra
o PL 4.330, que precariza as relações
de trabalho no país.

ISONOMIA, CARREIRA E GDP

Os participantes reafirmaram a
luta por isonomia de direitos entre
novos e antigos empregados, com ên-
fase para a extensão da licença-prê-
mio e do anuênio para todos os traba-
lhadores. Em relação à carreira, uma
das propostas em destaque é a criação
de um comitê de acompanhamento
dos Processos Seletivos Internos por
Competência (PSCIs).

O fim do Programa de Gestão de
Desempenho de Pessoas (GDP) tam-
bém será reivindicado. O entendi-
mento é de que o GDP agride todos
os princípios coletivos da relação de
trabalho, ao estabelecer um contrato
individual entre o empregado e o ges-
tor imediato, com metas a serem
cumpridas em determinado período.
Foram debatidos ainda outros itens
relacionados à Caixa 100% pública,
contratação, Sipon e jornada.

Os empregados da Caixa aprovaram a pauta específica de reivindicações e a
unidade como estratégia de luta da categoria para a campanha nacional 2015



A REALIDADE DO TIO SAM

Bancários nos EUA recebem espécie
de “bolsa família” para sobreviver

COPA BANCÁRIA 85 ANOS

Definidos oito grupos para a
competição, que começa dia 27

Muitos brasileiros sonham viver
nos EUA para ter uma vida melhor
e salários mais dignos. Mas a
realidade econômica e social do
Tio Sam não é a fantasia vendida
por filmes e pela imprensa
internacional. A categoria bancária,
por exemplo, sofre com salários
baixos e para sobreviver, recebe
um auxílio do governo.

“Os norte-americanos repre-
sentam um terço dos trabalhadores
do sistema financeiro no mundo,
mas não conseguem se manter
somente com o salário e precisam
de ajuda do governo para sobre-
viver, uma espécie de bolsa-
família”. É com este paradoxo que
o secretário de Relações Interna-
cionais da Contraf-CUT, Mario
Raia, iniciou a discussão do painel
“A Organização dos Bancários dos
Estados Unidos da América”, no
26º Congresso Nacional dos
Funcionários do Banco do Brasil,
realizado de12 a 14 de junho.

Desde 2011, dirigentes sindicais
do Banco do Brasil participam do
Projeto de Organização dos
Bancários dos Estados Unidos. O
programa faz parte da aliança entre
a Contraf-CUT, o Sindicato dos
Bancários de São Paulo e a CWA
(Comunicator Workers of America).

Neste ano, os funcionário do
BB João Fukanaga, do Sindicato
dos Bancários de São Paulo, e
Luciana Bagno, do Sindicato de
Belo Horizonte, viajaram para
conversar com os trabalhadores
das agências do Banco do Brasil
nos Estados Unidos e foram
convidados para relatarem suas

Na reunião da Comissão Organizadora da
Copa Bancária 85 Anos (2015) com os
líderes de equipes por banco, ficaram
definidos oito grupos, formando um total de
34 times (confira os grupos em nosso site:
www.bancarios.org.br). O primeiro jogo
está previsto para o dia 27 de junho.

Na mesma reunião foi aprovada a

alteração no regulamento, em relação ao
número de substituições, que aumentou de
oito para 10. Um mesmo atleta tem sua
entrada e saída liberadas.

Todos os grupos terão os dois primeiros
times classificados. Serão seis grupos de 4
equipes e dois de cinco.

A Comissão Organizadora insiste para

que os times que ainda não quitaram suas
taxas de inscrição só têm esta semana para
fazer o pagamento. As equipes que não
ficarem quites neste prazo não disputarão
a copa.

As dúvidas podem ser dirimidas pelo e-
mail jorginho@bancariosrio.org.br ou pelo
telefone 2103-4113.

experiências no congresso deste
final de semana.

SEM CLT

Segundo relatos dos sindicalis-
tas brasileiros, as péssimas condi-
ções de trabalho e as práticas

antissindicais nos EUA superam os
problemas existentes nas sedes
brasileiras.

“A falta de legislação trabalhista
nacional prejudica a organização
dos trabalhadores. As leis são
locais e as empresas barram a ação
sindical. No Service Center, o

assédio moral é muito forte. O
gerente imediato pode contratar e
demitir como pretender”, explicou
João Fukanaga.

DIREITOS GLOBALIZADOS

Durante o Congresso, Luciana
Bagno apresentou gráficos que
destacam a diferença de direitos
conquistados pelos funcionários
brasileiros em relação aos norte-
americanos. Um dos painéis
evidencia que nos EUA os funcio-
nários não são concursados e sim
contratados. Não há estabilidade
no emprego, não recebem vale-
alimentação, nem refeição ou vale-
transporte. São apenas 15 dias de
férias, não há 13º e os reajustes de
salários são individualizados. “Isso
acaba gerando uma disputa entre
os próprios funcionários, que
escondem a remuneração que
recebem”, disse Luciana.

A dirigente sindical também
relatou a dificuldade, durante a
viagem, em conversar com os
trabalhadores. Reflexo das práticas
antissindicais das empresas norte-
americanas.

Wagner Nascimento, coorde-
nador da Comissão de Empresa
dos Funcionários do BB,
encerrou o painel falando sobre
globalização de diretos. E defen-
deu: “ Se os bancos definem seus
planos financeiros em escala
global, também devem atuar
dessa forma na melhoria das
condições de trabalho e na
ampliação de direitos de seus
funcionários”.


